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CONTATO MENSAL DA SCB
COM SEUS ASSOCIADOS

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste mês de junho
de 2014 ao seu Boletim Mensal, continuando a estreitar os contatos com seus associados das várias
categorias  e  também com os interessados  em nosso trabalho,  que nos  contatam por  e-mail  ou
mediante nossos sites.

A  partir  do  penúltimo  número  de  2013  iniciamos  a  publicação  dos  Boletins  em  nova
formatação, seguindo aproximadamente a mesma programação de tópicos que vinha sendo utilizada
nos Boletins anteriores. Notamos que essa nova estética foi bem recebida pelos nossos leitores, em
resposta a nosso intuito de tornar mais confortável a leitura. 

Continuamos a manter a intenção de divulgar mensalmente, de forma mais individualizada,
algumas  notícias  que  possam  ser  de  interesse  geral,  informações  a  respeito  de  atividades
desenvolvidas  pela  Sociedade,  e  pelo  menos  um  artigo  (já  editado  em  nossos  periódicos,  ou
eventualmente inédito) sobre assunto julgado de interesse atual.

Serão bem vindas sugestões para a contínua dinamização desse nosso veículo de interação
entre a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las em resposta ao recebimento deste Boletim
por e-mail ou ao acesso a ele feito em nosso site.

Segue o conteúdo deste vigésimo quarto Boletim.

PROMOÇÃO DE JUNHO

A promoção deste mês de junho feita pela 
Sociedade Criacionista Brasileira será a publicação

“PERGUNTAS E RESPOSTAS
SOBRE CRIACIONISMO E EVOLUCIONISMO

DUAS ESTRUTURAS CONCEITUAIS”
Agradecemos a sua colaboração para a divulgação desta

publicação entre seus parentes, amigos e conhecidos.

A Diretoria da SCB

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 2



BOLETIM SCB Nº 24 Junho 2014

ARTIGO DO MÊS

AS ORIGENS DO UNIVERSO E DA VIDA 

"No princípio criou Deus os céus e a terra". Gênesis 1:1

É com satisfação  que  apresentamos  a  seguir  as  considerações  sucintas  sobre  as
origens da vida e do Universo feitas na forma de uma pequena apostila por um de nossos
mais  antigos  leitores  da  “Folha  Criacionista”,  o  então  Juiz  de  Direito  da  cidade
pernambucana de Carpina, o  Dr. Antônio Pessoa Leite. Passados mais de quarenta anos,
tivemos a grata oportunidade de reencontrá-lo, agora aposentado como Juiz de Direito em
Recife, capital do Estado de Pernambuco, e Bispo da Igreja Anglicana local, onde tem se
destacado  pelo  evangelismo  criacionista  levado  a  efeito  na  comunidade  cristã  por  ele
liderada.

Existem atualmente dois modelos científicos objetivando oferecer uma explicação para
a origem do universo e da vida, a saber: o Criacionismo e o Evolucionismo, com os seus
respectivos submodelos.

1- Conceitos:

O  Criacionismo afirma  que,  em  uma  época  do  passado,  o  Criador,  Inteligência
Infinita,  Todo  Poderoso  e  Eterno,  criou  do  nada,  todas  as  coisas,  com  planejamento,
finalidade e ordem, na complexidade universal.

Quanto aos seres vivos, há variantes procedentes dos seres básicos criados, ou seja, a
formação de subespécies entre os tipos originais. 

Entretanto, não ocorrem transformações dentro das espécies básicas, para formarem
outra espécie diferente. Exemplificando:  O  cão pastor alemão e o pequinês. Apesar das
diferenças entre ambos, continuam sendo cães (Canis), não se transformam em leões, por
exemplo. A Genética confirma este postulado criacionista. 
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O zoólogo Richard Lewontin assevera que os organismos "parecem ter sido projetados
de forma cuidadosa e engenhosa". Por isto, “ele os considera a principal evidência de um
Projetista Supremo”.

O  Evolucionismo declara que tudo surgiu por acaso, mediante processos evolutivos
ocorridos sem a intervenção de qualquer Deus ou força externa. Não há qualquer finalidade
dirigida. No que tange à evolução orgânica, em resumo, "significa que a vida progrediu de
organismos unicelulares para seu estado mais elevado, o ser humano, por meio de uma
série de transformações biológicas, ocorridas durante milhões de anos”. A teoria sintética
pode ser resumida em mutações e seleção natural. 

2 - A origem dos seres vivos: 

Na predição do modelo criacionista, já referido, a vida foi criada pelo Criador, ao
passo que,  na predição evolucionista ela evoluiu da matéria  inanimada pela evolução
química fortuita.

a) Geração espontânea química

Convém analisar essa evolução química fortuita para saber se tem fundamento sólido
científico, ou se não passa de uma mera hipótese. 

Louis  Pasteur,  famoso  cientista,  já  demonstrou  a  impossibilidade  da  geração
espontânea.  Entretanto,  a  maioria  dos  evolucionistas,  tenta  escapar  da  referida
demonstração,  alegando a  geração espontânea química,  que nada mais  é do  que uma
explicação ateísta da origem da vida.

Segundo esta, a primeira célula da vida teria surgido de substâncias inorgânicas, por
processos chamados de evolução bioquímica. 

Teve como ardorosos defensores o bioquímico russo A. I. Oparin, seguido de outros
como  S.  Miller,  S.  Fox, etc. Suas experiências de laboratório resultaram na obtenção de
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coacervados e/ou aminoácidos, os quais, segundo aqueles cientistas, poderiam ter dado
origem aos primeiros organismos vivos simples.

Entretanto,  é  fundamental  para  o  bom  êxito  de  tais  experiências,  que  sejam
realizadas  em atmosfera  redutora  (sem oxigênio  livre),  ao  invés  de  oxidante  (contendo
oxigênio livre).  O próprio S.  Miller reconheceu que: “A síntese dos compostos de interesse
biológico, só ocorre sob redução (ausência de oxigênio livre na atmosfera)”. 

Mesmo supondo-se que a atmosfera da terra primitiva fosse redutora, como assim
pretende  o  Evolucionismo, tal hipótese teria que superar a barreira dos raios cósmicos e
também a da impossibilidade química. O Evolucionismo se vê confrontado com o seguinte
dilema apresentado por Hitching: "Havendo oxigênio no ar, o primeiro aminoácido jamais
teria começado. Sem oxigênio, ele teria sido extirpado pelos raios cósmicos".

b) Objeções químicas à geração espontânea

O Dr. Duane Gish, cientista geoquímico, refutou as hipóteses da geração espontânea
química, conforme se percebe no seguinte trecho de sua autoria (A Challenge to Education 2
B – p. 52):

“Não há evidência real de que a Terra houvesse tido uma atmosfera redutora e a
evidência geoquímica não dá indicação de que a Terra tivesse uma atmosfera diferente da
que tem hoje em dia. A maior parte dos geólogos acredita que a atmosfera primitiva da Terra
proveio de desprendimento de gases do seu interior. Mas os gases que saem dos vulcões
consistem, na maior parte, de dióxido de carbono (CO2) e água (H2O), mais algum monóxido
de carbono (CO), nitrogênio (N2), dióxido de enxofre (SO2), e cloreto de hidrogênio (HCl). Se
a atmosfera primitiva da Terra assim postulada veio da emanação de gases, ela, portanto,
teria sido oxidante, ao invés de redutora, uma vez que os mencionados gases são oxidantes
e não redutores. 
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Além disso, há boa evidência de que grandes quantidades de oxigênio geradas pela
decomposição  fotolítica  da  água  na  atmosfera  superior,  pela  luz  ultravioleta,  teria  se
acumulado, bem cedo na história da hipotética Terra primitiva.

O  hidrogênio  gerado  por  esse  processo,  sendo  o  mais  leve  elemento  conhecido,
rapidamente escapa da atmosfera da Terra, mas o oxigênio, que é 16 vezes mais pesado
que o hidrogênio, não pode escapar e assim, acumula-se. Consequentemente, a atmosfera
da Terra teria sido oxidante desde os tempos mais primitivos e a origem da vida por meios
puramente naturalísticos, teria sido, portanto, impossível." 

Assim,  descartada  cientificamente  a  hipótese  evolucionista  ateísta  supracitada  de
Oparin e outros, só resta ao observador imparcial aceitar os postulados do Criacionismo,
que apresenta a Inteligência Infinita, o Planejador e Criador de todas as coisas, inclusive a
maravilha da natureza que é o homem criado à imagem e semelhança de Deus.
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NOTÍCIAS

VÔO PLANEJADO

Com  o  título  acima  o  “Correio  Braziliense”  de  16  de  janeiro  de  2014  publicou
interessante notícia, de autoria de Isabela de Oliveira, que surpreendentemente aponta para
o planejamento no vôo migratório das aves! Na transcrição abaixo fazemos o destaque de
alguns trechos que devem nos fazer pensar: “Acaso ou Planejamento?”. Certamente a sua
leitura será apreciada por nossos leitores que se interessam pela controvérsia entre Criação
e Evolução!

Após  monitorar  pássaros  durante  uma  viagem  migratória,  por  meio  de
minúsculos sensores presos às asas,  dupla de pesquisadores conclui  que a típica
formação em V é uma estratégia que ajuda os animais a economizar energia.

O refrão de With a little help from my friends, uma· das canções mais marcantes dos
Beatles, diz que, com amigos, se vai mais longe. A lição sobre amizade, de acordo com uma
pesquisa divulgada na edição de hoje da revista  Nature, vale também para o íbis-eremita,
uma espécie de ave que costuma voar em bando. O estudo feito por Steven Portugal  e
James Usherwood,  do  Royal  Veterinary College,  no Reino Unido,  revela,  de forma mais
precisa do que análises anteriores, que a posição de cada membro do grupo e a sincronia de
batidas das asas são o segredo para que todos consigam viajar quilômetros nas épocas de
migração com um baixo gasto de energia.

Quando grandes aves, como gansos, pelicanos e os próprios íbis-eremitas, levantam
voo, costumam se agrupar no céu formando um desenho que lembra a letra V. Uma das
principais  teorias  para  explicar  essa  formação  é  que  os  pássaros  estão,  na  realidade,
aproveitando as correntes de ar criadas pelas asas dos companheiros que estão à frente.
Teorias da Aerodinâmica também tentam prever em que posição os animais deveriam ficar
para que a economia fosse ainda maior. Outros cientistas ainda, baseados em gravações e
fotos de gansos no ar, afirmam que não existe sincronia perfeita entre o batimento de asas
nos grupos. Assim, esses pesquisadores defendem que a formação em V é uma ferramenta
que existe apenas para dar maior amplitude visual às aves e, dessa forma, evitar colisões.

Os estudos anteriores foram baseados principalmente em observações ou fotografias,
aliadas  a  princípios  como  o  de  asas  fixas,  responsável  pelos  grandes  avanços  da
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aeronáutica  nos  últimos  100  anos.  Portugal  e  Usherwood,  pela  primeira  vez,  usaram
sensores capazes de coletar dados mais precisos sobre o comportamento cooperativo das
aves migratórias. Segundo eles, há, sim, relação entre as batidas das asas e o desempenho
do grupo, e a dupla até cogita que as aves observam o comportamento umas das outras
para sincronizar movimentos.

José Eduardo Bicudo, professor titular do Departamento de Fisiologia do Instituto de
Biociências da Universidade de São Paulo, explica que as aves possuem sistemas sensoriais
bastante apurados que permitem uma orientação espacial muito precisa. “Na minha opinião,
a  formação  em V observada  em aves  migratórias,  principalmente  nas  de  grande  porte,
decorre de uma interação de vários atributos importantes, entre os quais os biomecânicos, os
energéticos, os sensoriais e os comportamentais. É importante ressaltar que o voo migratório
faz parte do ciclo de reprodução de várias espécies, daí a importância de compreendê-lo nas
suas mais variadas facetas”, explica o especialista, que não participou do estudo.

Treino

Os pesquisadores do Reino Unido focaram sua análise no comportamento de cada
indivíduo do grupo durante o voo migratório em V. Para isso, eles contaram com a ajuda de
14 filhotes de íbis-eremita que foram chocados no Jardim Zoológico de Viena, na Áustria, em
março  de  2011.  Os  animais,  após  saírem  dos  ovos,  foram  imediatamente  entregues  a
cuidadores humanos. Aos 4 meses de idade, começaram a ter aulas de voo, seguindo um
“paramotor”, espécie de paraquedas motorizado. Os treinos duravam de uma a quatro horas,
e os “alunos" percorriam até 5 km diariamente. No fim de julho daquele ano, quando já
dominavam bem a arte de voar, as aves passaram a ser monitoradas por meio de sensores e
GPS.

Esse  foi  o  maior  desafio,  de  acordo  com  Portugal.  Ele  precisou  desenvolver  um
dispositivo  que  pesasse  menos  do  que  5%  da  massa  corporal  da  ave  e  fosse  leve  o
suficiente para que as características de voo não acabassem afetadas. Um pequeno sensor
foi criado em laboratório, sob medida, pesando apenas 23 gramas, o equivalente a 3% da
massa  corporal  dos  bichos.  O primeiro  voo  migratório  começou  em agosto,  partindo  de
Salzburg, na Áustria, rumo a Orbetello, Itália. Na viagem, todas as batidas de asa de cada
uma das 14 aves foram registradas pelos sensores durante um intervalo de 43 minutos.

"Descobrimos que os intrincados mecanismos envolvidos nos voos indicam um certo
nível de 'consciência' espacial dos colegas próximos e uma notável capacidade de sentir e
prever  os  fluxos  de  ar",  afirma  Portugal.  O  cientista  sugere  que  os  íbis-eremita  e,
possivelmente,  outras  aves migratórias  têm estratégias  bem complexas  de batimento  de
asas, e que o comportamento não é fruto do acaso.

Sincronia

Os cientistas contam que as aves demoraram pelo menos 45 minutos para arquitetar a
formação. Ainda que pareçam seguir despreocupadas, na verdade pode ser que estejam
observando umas as outras para determinar a melhor posição dentro dessa geometria. A
todo momento, os pássaros de trás combinam as batidas com as da ave que está na frente.
Dependendo da posição na formação e da distância em que estão uma da outra (na hora em
que ocorre  a  troca de líder,  há  uma mudança na formação),  o  bater  de  asas pode ser
sincronizado ou não, tudo para aproveitar a corrente de ar que dê mais impulso. 
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A dinâmica, segundo Usherwood, é a seguinte: a ave que vai à frente, ao bater as asas,
deixa  para  trás  um  redemoinho  de  ar.  Nesse  turbilhão,  o  ar  sobe  (upwash)  e  desce
(downwash) alternadamente e na mesma intensidade. "O redemoinho cria uma onda que é
formada por um downwash seguido de um upwash. Se o pássaro de trás estiver na posição
certa, ele pegará só o upwash e não precisará fazer tanta força nas asas", explica.

Usherwood diz que, embora já esperasse um resultado como esse,  não deixa de ser
interessante a complexidade do trabalho das aves, pois elas, além de assumirem a posição
correta, precisam decidir como bater suas asas - uma preocupação que pilotos de avião que
quisessem poupar energia durante um voo coletivo, por exemplo, não precisariam ter, pois
as asas das máquinas estão sempre paradas. "Talvez, os íbis- eremitas prestem atenção no
que  o  colega  da  frente  está  fazendo.  Afinal,  o  movimento  do  downwash e  do  upwash
acompanha o sobe e desce das batidas das asas do líder", especula. Portugal ressalta outro
dado preliminar que julga interessante e merece mais investigação: "Um número limitado de
pássaros toma a maioria das funções de liderança, o que é engraçado, porque todas as aves
da pesquisa tinham a mesma idade e nenhuma experiência prévia na rota".

Embora os resultados sejam consistentes com previsões teóricas, Michael Dickinson,
professor do Departamento de Biologia da Universidade de Washington, em Seattle, enxerga
muitas questões desafiadoras no estudo. Por exemplo, qual a quantidade de energia que
essas  aves  realmente  conseguem economizar  com essa  formação?  A  melhor  evidência
existente sobre as vantagens dessa arquitetura surgiu há 10 anos, quando pesquisadores
descobriram que os pelicanos apresentam uma menor frequência cardíaca ao voarem em V.
"Medições precisas de taxa metabólica serão cruciais para uma compreensão mais precisa
dessa aerodinâmica. Isso também é uma coisa importante para compreendermos melhor a
migração de aves.  Afinal, isso é um instinto ou elas simplesmente acham mais fácil  voar
assim? É isso que precisamos descobrir", questiona o biólogo. 

Palavra de especialista
BUSCA POR EFICIÊNCIA

Regina Macedo
Professora do Departamento de Zoologia da Universidade de Brasília

As aves migratórias costumam ser as de grande porte e, geralmente, estão no Hemisfério Norte. No
entanto, é possível ver algumas delas no Brasil e até em Brasília. Existem espécies altamente sociais, e, no
caso das migratórias, há um fenômeno comum: muitas vezes, elas não conhecem a rota e precisam se ajudar.
Além  disso,  há  o  elemento  da  proteção.  Teorias  afirmavam  que  elas  viajavam  em  formação  de  V  para
economizar energia, o que é necessário, porque boa parte das espécies atravessa o mar durante os percursos.
Esse estudo inovou ao analisar isso com a tecnologia. Faz sentido: quando se nada atrás de outra pessoa, por
exemplo, também se percebe que é mais fácil atravessar a água. Há menos resistência. Todos os organismos,
da ameba ao ser humano, evoluíram para otimizar a vida. Acredito que esses animais sentem que é mais fácil
voar assim. Como nós, respondem ao que é mais eficiente”.

Sentimento?! Acaso?! Ou evidência de Planejamento e, portanto, de Planejador?!
É fácil descobrir! Evidências de uma criação otimizada encontram-se abundantemente

na natureza, do micro ao macrocosmo!
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ANÁLISE DE UM CASO TÍPICO 
DE DESONESTIDADE JORNALÍSTICA

“O Globo”, prestigioso matutino carioca, em sua Secção “Ciência”, página 28, de 12 de
fevereiro de 2014, veiculou a notícia estampada abaixo, de autoria de John Noble Wilford, do
não menos prestigioso “New York Times”,  divulgando resultados de estudo realizado por
arqueólogos de Universidade de Tel Aviv sobre os primeiros camelos domesticados.

Apresentamos,  a  seguir,  a  digitação  da  notícia,  para  facilitar  a  sua  leitura,  com
destaques nossos:

ORIGEM DOS CAMELOS REVELA ERRO TEMPORAL NA BÍBLIA, DIZ ESTUDO

Animais domesticados vieram depois dos patriarcas judeus

John Noble Wilford

The New York Times

A Bíblia é repleta de  camelos que, na verdade, não existiram. Ao contrário do que
dizem as Escrituras Sagradas, os patriarcas judeus, como Abraão, Jacó e José, que viveram
no segundo milênio a.C., não conheceram os animais.

Segundo  um  estudo  realizado  por  arqueólogos  de  Universidade  de  Tel  Aviv,  os
primeiros camelos domesticados são do fim do século X a.C., centenas de anos depois de
Abraão e décadas após o Rei Davi.

O  erro histórico é uma  evidência de que a Bíblia foi    es  crita ou editada muito tempo
após os eventos narrados, e suas histórias nem sempre são confiáveis. O livro do Gênesis,
por exemplo, diz que um servo de Abraão viajou a camelo para encontrar uma mulher para
Isaac.

O estudo sobre a origem dos camelos é assinado pelos pesquisadores Erez Ben-Yosef e
Lidar  Sapir-Hen,  que usaram  datação por  radiocarbono para  apontar  quando surgiram os
camelos domesticados. Os ossos dos animais foram encontrados em um antigo campo de
fundição de cobre no Vale de Aravah, em Israel, e em Wadi Finan, na Jordânia.

Alguns  ossos encontrados em sedimentos  mais  profundos,  segundo os  cientistas,
seriam de camelos selvagens caçados para a alimentação. Foi possível diferenciá-los dos
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domesticados porque nestes havia marcas nos ossos das patas, supostamente um sinal de
que carregavam cargas pesadas.

Para os pesquisadores, a origem dos camelos domesticados foi o Vale de Aravah. Os
egípcios exploraram o cobre na região e provavelmente usaram estes animais no trabalho.
Antes, os responsáveis pelo transporte de grandes materiais eram mulas e burros.

“A introdução do camelo foi muito importante para o desenvolvimento socioeconômico
da região” - destacou Ben-Yosef, em entrevista por e-mail ao “The New York Times”. “Com o
animal era possível, pela primeira vez, cumprir longas viagens, como a ida para a Índia É
improvável que as mulas conseguissem atravessar o deserto, entre um oásis e outro.”

Professor de cultura hebraica da Universidade de Tel Aviv, Noam Mizrahi, que não
participou  do  estudo,  conta  que  os  camelos  tornaram-se  amplamente  empregados  no
comércio no século VII a. C., deslocando-se de Israel para o Oriente Médio e da África para a
Índia.  “Não  devemos  nos  apressar  e  chegar  à  conclusão  de  que  as  descobertas
arqueológicas negam automaticamente qualquer valor das histórias bíblicas” - pondera. “Na
verdade,  a  pesquisa  mostra  como  estas  tradições  foram  reformuladas  posteriormente,
quando os camelos foram integrados ao sistema econômico do Oriente Médio. Além disso,
podemos capturar outros detalhes, cuja base histórica é ainda mais antiga.”

COMENTÁRIO SUCINTO DA SCB

Muito bem! Fica evidente que o articulista destacou propositadamente a sua concepção
pessoal como pano de fundo para os pontos específicos da entrevista sua mantida com os
dois pesquisadores mencionados, como resumido a seguir:
• A Bíblia é repleta de camelos que, na verdade, não existiram. 

A ironia  que  transparece  nesta  primeira  frase  de  seu  destaque  já  é  suficiente  para
revelar  os  verdadeiros  propósitos  do  autor  –  denegrir  o  relato  bíblico  em  seu  todo!  A
propósito do título da notícia, observe-se a confusão (propositada?) entre “A Origem...” e “A
Domesticação...”! 
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• Ao  contrário do que dizem as Escrituras Sagradas,  os patriarcas judeus,  como
Abraão,  Jacó  e  José,  que  viveram  no  segundo  milênio  a.C.,  não  conheceram  os
animais.

Esta  declaração,  feita  logo  a  seguir,  não  deixa  de  ser  infeliz  e  tendenciosa,  pois
contradiz, com dados muito frágeis (colhidos apenas em um sítio arqueológico em Israel,
como mencionado na noticia já transcrita acima), o que sempre foi aceito pela comunidade
arqueológica, como ressaltado, por exemplo, no artigo “Ancient Life” publicado no número de
setembro/outubro  de  2002  da  não  menos  muito  mais  prestigiosa  revista  especializada
“Archaeology Odyssey” que descreve a importância e a história da domesticação do camelo
no mundo antigo: “Os camelos domesticados surgiram na Mesopotâmia [incidentalmente, a
região de onde saiu Abraão para se deslocar à Palestina] em meados do segundo milênio
a.C. O dromedário (camelo de uma só corcova) foi originalmente domesticado no sudeste da
Arábia talvez tão cedo como o terceiro milênio a.C.” Fica claro que a afirmação de que os
patriarcas “Abraão, Jacó e José [que não eram judeus!] não teriam conhecido esses animais
nada mais é do que um “wishful thinking” do articulista!”
• Segundo um estudo realizado por arqueólogos de Universidade de Tel Aviv,  os
primeiros  camelos  domesticados  são  do  fim  do  século  X  a.C.,  centenas  de  anos
depois de Abraão e décadas após o Rei Davi.

Este estudo citado é o que vem  assinado pelos pesquisadores Erez Ben-Yosef e  Lidar
Sapir-Hen, que está sendo agora divulgado pelo articulista,  segundo o qual é apontada a
suposta domesticação dos camelos no fim do século X a.C. A realidade, entretanto, é que o
texto divulgado pelo “Bible and Archaeological News” de 7 de fevereiro de 2014, de autoria
de Noah Wiener declara o seguinte: “Os camelos desempenharam um importante papel na
narrativa bíblica sobre os patriarcas; só em Gênesis, esses animais são mencionados mais
de  20  vezes.  Entretanto,  em  uma  recente  publicação  da  Universidade  de  Tel  Aviv,  os
arqueólogos  Erez  Ben-Yosef  e  Lidar  Sapir-Hen  sugerem que  os  camelos  não  estavam
domesticados em Israel até o fim do décimo século a.C.” Fica claro, portanto, que se trata
apenas de uma sugestão dos arqueólogos mencionados, feita por sua conta e risco, e ainda
mais,  limitada às poucas evidências advindas da interpretação que fizeram dos escassos
achados locais no Vale de Aravah e no Wadi Finan.
• O erro histórico é uma evidência de que a Bíblia foi escrita ou editada muito tempo
após os eventos narrados, e suas histórias nem sempre são confiáveis. O livro do
Gênesis, por exemplo, diz que um servo de Abraão viajou a camelo para encontrar
uma mulher para Isaac.

Como visto, sem mencionar nada mais que pudesse dar embasamento verdadeiramente
científico às suas meras sugestões, além da questionável datação efetuada pelo método do
Radiocarbono,  o  verdadeiro  foco  da  notícia  é  a  afirmação  de  que  foi  “comprovado
cientificamente” um “erro histórico” no relato bíblico! E esse erro inexistente evidenciaria que
a Bíblia foi escrita ou editada muito tempo após os eventos narrados – o que, entretanto,
nada mais é do que a verdadeira descoberta do óbvio,  e que absolutamente não depõe
contra a confiabilidade e a inspiração do relato bíblico.

E para finalizar, “como Pilatos no Credo”, simploriamente é citado o relato da viagem de
um servo de Abrão a camelo para encontrar uma mulher para Isaac... Argumento mais forte
certamente teria sido mencionar pelo menos os camelos de propriedade de Jó, centenas de
anos antes de Abraão!
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ADENDO

CAMELOS E O RELATO DE GÊNESIS

Eric Lyons, M. Min. (Da equipe da A.P.)

(Copyright de 2002 da Apologetic Press, Inc.)

O  que  torna  essas  alegações  mais  preocupantes  é  a  existência  de  numerosas
evidências  (conhecidas  já  há  muito  tempo)  que  comprovam  a  existência  de  camelos
domesticados durante (e mesmo anteriormente) a época de Abraão (aproximadamente em
torno de 2.000 a.C.

Em artigo publicado no  Journal of Near Eastern Studies meio século atrás, o Prof.
Joseph Free apresentou uma lista de diversos achados arqueológicos egípcios em apoio à
domesticação dos camelos (Nota – As datas atribuídas às Dinastias Egípcias são as dadas
por Clayton, 2001, pp. 14-68).

As  evidências  mais  antigas  são  as  de  uma  cabeça  de  camelo,  em um  vaso  de
cerâmica e de homens cavalgando e dirigindo camelos, em um tablete de terra cota. De
acordo com Free,  ambas são do Egito  Pré-Dinástico (1944,  pp.  189-190),  avaliadas por
Clayton como sendo um pouco anteriores a 3.150 a.C.

Free também apresentou três cabeças de camelo em argila e um vaso de calcário
com o formato de um camelo deitado, ambos datados da Primeira Dinastia do Egito (3.050 –
2.890  a.C.).  Ele  também  mencionou  diversos  modelos  de  camelos,  datados  da  Quarta
Dinastia (2.613 – 2.498 a.C.) e um petroglifo com o desenho de um camelo juntamente com
um homem, datado da Sexta Dinastia (2.345 – 2.184 a.C.).

Tais evidências levaram um respeitável  egiptologista a concluir  que “as evidências
existentes indicam claramente que o camelo doméstico era conhecido [no Egito – EL] em
torno de 3.000 anos a.C.” – muito antes dos tempos de Abraão (Kitchen, 1980, 1:228).

Petroglifo egípcio datado da 6ª Dinastia (2345 – 2181 a.C.) Indicando que 
o camelo já era domesticado no Egito no fim do terceiro milênio a.C.
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ACHADOS ARQUEOLÓGICOS COMPROBATÓRIOS
DA ANTIGUIDADE DA DOMESTICAÇÃO DO CAMELO

Figura em terracota, encontrada na região de Mênfis, pertencente ao período dinástico mais antigo da
história egípcia (a partir de 2700 a.C.), atesta que o uso do camelo já tinha chegado ao Egito muito antes
da conquista assíria. Observar que a figura mostra o uso de uma sela, o que indica a domesticação do
camelo há cerca de três milênios a.C.

Selo cilíndrico assírio de cerca de 1800 a.C., mostrando camelo domesticado

  
Outros exemplares de peças mostrando o uso doméstico do camelo na antiguidade
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CURIOSIDADES

P’ENG TZU E CONSIDERAÇÕES SOBRE A LONGEVIDADE NA CHINA

A SCB tem-se  pronunciado  a  respeito  da  questão  da  longevidade  dos  patriarcas
bíblicos  em  numerosas  ocasiões,  como,  por  exemplo,  em  sua  publicação  “O  Livro  das
Perguntas  e  Respostas  sobre  Criacionismo  e  Evolucionismo”  recentemente  lançado.
Destacamos sempre, entretanto, que esse assunto não se restringe ao âmbito exclusivo do
relato que se encontra nas Escrituras Sagradas.

Por exemplo, existem relatos na China antiga a respeito de um longevo personagem
de nome P’eng Tzu, apresentado no “Livro da História” chinês com o nome de Chien Kieng,
neto de Chuang Yu e terceiro filho de Lu Chuang. O nome de P’eng Tzu lhe foi dado para
identificá-lo como Senhor Feudal do território de P’eng, que ele havia recebido do Imperador
Yao.

No  livro  “Taoist  Health  Exercise  Book”  (Links  Books,  New York  /  London,  1973),
defendendo a validade de exercícios saudáveis preconizados pelo Taoísmo, seu autor, Da
Liu, relata que 

“De acordo com a lenda, P’eng Tzu, que teria chegado a quase 800 anos de
vida, usava o sistema de exercícios denominado “Tao Yin”, responsável pela sua
proverbial longevidade. Confúcio refere-se a P’eng Tzu em suas “Analectas”, e
sobre ele também se pronunciou o filósofo taoista Chuang Tze.”
E a respeito são citadas as referências bibliográficas seguintes:

• James Legge,  The Chinese Classics  (Hong Kong University Press, 1960), vol. 1, p.
195.

• Chang Chung-Yuan,  Creativity and Taoism (New York:  The Julian Press, 1963),  p.
130.
Pesquisando a referência feita às “Analectas” de autoria de Confúcio, indicadas como

fazendo parte dos Clássicos chineses, encontramos em seu Livro VII, nº 1, o seguinte trecho:
“Disse o Mestre: ‘Eu transmito,  mas não inovo; sou veraz no que digo e sou
devoto  das  coisas  antigas.  Aventuro-me  a  comparar-me  com  nosso  antigo
P’eng.”
Sobre este personagem P’eng Tzu, Da Liu ainda apresenta os seguintes comentários,

em seu livro já citado:
“P’eng Tzu viveu desde a época da Dinastia Yao (2.357 – 2.283 a.C.) até os
tempos da Dinastia Shang Yin (1.783 – 1.054 a.C.). Quando chegou aos seus
767 anos de idade, ainda era jovial e vigoroso. Notícias a respeito desse notável
personagem  chegaram  até  ao  Imperador  da  Dinastia  Shang,  que  mandou
chamá-lo  e  lhe  pediu  que  revelasse  os  segredos  de  sua  saúde.  P’eng  Tzu
acedeu a seu pedido. Achando os métodos de P’eng Tzu bastante eficazes, o
Imperador decidiu secretamente decretar a sua morte, para manter consigo a
posse dos seus segredos. Chegando a saber disso, P’eng Tzu conseguiu fugir e
cerca  de  setenta  anos  depois  ainda  foi  visto  no  território  do  extremo  oeste
chinês.”
O Feudo de P’eng Tzu, conforme Da Liu, foi o local onde ele mesmo nasceu, e hoje é

chamado de Hsü Chou, na Província de Kiang Su, na China continental, conforme seu relato:
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“O nome original  do local  era P’eng Ch’eng e ainda hoje o nome de muitos
lugares aí  lembram o de P’eng Tzu,  como as grandes montanhas P’eng (Ta
P’eng Shan) e a pequena cidade de P’eng (P’eng Tzuin). Muitos descendentes
de P’eng ainda se encontram nessa região.”
Embora ainda não fique melhor identificado o personagem P’eng Tzu, tudo indica que

realmente ele pudesse ter sido uma pessoa real que viveu no período logo após a dispersão
dos povos, em época posterior ao Dilúvio, conforme a cronologia bíblica. De fato, a ordem de
grandeza de sua longevidade foi a mesma de Sem, filho de Noé, conforme os dados da
cronologia  bíblica  dos patriarcas,  pelo  que se  pode conjecturar  que ambos tenham sido
contemporâneos. 

A esse respeito, recomendamos a leitura do excelente livro de autoria de Ethel R.
Nelson intitulado “Quest  for  the Holy Mountain”,  que em breve terá sua tradução para o
Português publicada pela SCB. Nele, a autora defende a tese de que o Imperador Yao foi
Arã, filho mais velho de Sem (Gênesis 10:22), emigrado para o Extremo Oriente logo após o
episódio da Torre de Babel.

As origens da civilização chinesa perdem-se nas brumas do passado, conforme os
dados históricos existentes (Ver Wikipédia, por exemplo). Assim, Xia, a Primeira Dinastia, é
algo mítica. A seguir, são mencionados governantes sábios que introduziram as invenções e
instituições fundamentais  da sociedade humana, dos quais o primeiro chamava-se  Fu Xi
(2.852 a.C.), que domesticou os animais e instituiu o casamento. Depois dele, é mencionado
o Imperador Yan (2.737 a.C.), que introduziu a  agricultura, a  medicina e o  comércio. Mais
tarde veio Huang Di, o “Imperador Amarelo” (2.698 a.C.), a quem foi atribuída a invenção da
escrita, da cerâmica e do calendário. 

Séculos mais tarde (2.358 a.C.) surgiu o Imperador Yao que governou sabiamente e
introduziu o controle de cheias nos rios chineses. O seu feito mais notório foi a sua decisão
de não eleger o filho como futuro Imperador, por não o considerar digno, tendo escolhido
então um sábio humilde, de nome Shun, para sucedê-lo. Os reinados de Shun e Yao seriam
mais tarde admirados como uma idade dourada da China antiga. Shun nomeou, por sua vez,
o seu fiel ministro Yu como sucessor.

É nesta altura que a pré-história da China se funde com a história. O reinado de Yu
teve início, segundo a tradição, em 2.205 a.C. Alega-se que ele teria fundado a Dinastia Xia,
a primeira das três dinastias da China antiga (Xia, Shang e Zhou).
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À esquerda - Capa do livro de divulgação dos exercícios taoistas para a saúde

À direita – O longevo P’eng Tzu

ÚLTIMAS INFORMAÇÕES

DVDs RECÉM LANÇADOS DISPONÍVEIS NA SCB

A SCB tem a satisfação de informar que todas as Coleções de DVDs recém-lançadas
em sua nova versão estão sendo oferecidas com preços promocionais de lançamento.

Maiores informações encontram-se na Loja Virtual  que pode ser  acessada no site
www.scb.org.br.

PROMOÇÕES

A partir  de janeiro de 2014,  a  SCB passou a informar na Loja Virtual  de seu site
www.scb.org.br a promoção do mês – um livro oferecido com desconto promocional.

Neste  mês  de  junho  será  posta  em  promoção  a  publicação  recém-lançada  –
“Perguntas e Respostas sobre Criacionismo e Evolucionismo – Duas Estruturas Conceituais”.

Atente  para  as  ofertas  promocionais  de  lançamento  de  todas  as  nossas  novas
edições, acessando a Loja Virtual em nosso site.

Acompanhe  periodicamente  as  promoções  que  estarão  sendo  divulgadas
mensalmente na Loja Virtual do site da SCB.
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PROMOÇÃO DE LANÇAMENTO

A nossa capa mostra uma interessante composição artística ilustrando objetos de estudo de
áreas diversas da Ciência – da Astronomia à Geologia e à Biologia – ressaltando também tópicos
básicos da Física e da Química, e o inefável decorrer do tempo.

Esta figura foi escolhida como motivo para nossa capa exatamente porque nos faz lembrar
que a  Ciência  procura  compreender  com maior  profundidade o maravilhoso Universo no qual
estamos inseridos,  como seres humanos,  estudando o funcionamento e o inter-relacionamento
entre todas as suas partes componentes, do macrocosmo ao microcosmo.

Por  outro  lado,  a  escolha  nos  traz  à  mente,  também,  as  mais  profundas  aspirações  e
inquietações da alma humana ao contemplar a imensidão e a complexidade desse cosmo que nos
cerca – “Quem somos?”, “De onde viemos?”, “Para onde vamos?”.

Tudo que pudemos até hoje conhecer a respeito do Universo nos apela intimamente para a
decisão  crítica  que  havemos  de  tomar  entre  dois  extremos  excludentes  –  “Acaso”  ou
“Planejamento”? Este livro pretende apresentar respostas que possam nos apontar evidências que
nos possibilitem decidir racionalmente a favor de um desses extremos opostos: o que aceita a
existência de Planejamento e, portanto, de um Planejador!

Pense nisso!
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ANUIDADES

A Sociedade Criacionista Brasileira (SCB) está procedendo à reformulação do seu processo
de  recebimento  do  pagamento  das  anuidades  de  seus  associados  de  todas  as  três  Categorias
estabelecidas  em  seu  Estatuto,  com  a  finalidade  de  facilitar  a  todos  o  cumprimento  desse
compromisso assumido por ocasião da sua inscrição no Quadro Associativo da Sociedade.

A partir deste ano de 2014, para maior comodidade de todos, o pagamento das anuidades
passará a ser feito mediante depósito ou boleto bancário que será gerado pelo próprio associado em
futuro breve, seguindo as instruções que permanentemente estarão inseridas em local acessível em
nosso  site  www.scb.org.br que  também serão  inseridas  em nosso  Boletim  Mensal  divulgado  no
mesmo site, tão logo esse novo sistema entre em operação.

A partir do segundo semestre de 2014, com antecedência de 7 (sete) dias relativamente à
data do vencimento de sua anuidade, cada associado estará recebendo um e-mail relembrando essa
data para saldar o seu compromisso.

Informamos que os associados que ainda não fizeram o pagamento de sua anuidade de 2014,
poderão  fazê-lo  mediante  depósito  bancário  identificado  na  conta  corrente  da  SCB discriminada
abaixo:

Sociedade Criacionista Brasileira
Banco Bradesco – Agência 6550-1

Conta corrente 0000151-1
ou 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco do Brasil – Agência 1419-2

Conta corrente 7643-0
Solicitamos  aos  associados  que,  após  ter  sido  efetuado  o  respectivo  depósito  de  sua

anuidade, nos sejam enviadas por e-mail  informações sobre a data e o Banco, ou simplesmente
cópia  do  comprovante  de  depósito,  para  podermos  efetuar  a  sua  necessária  contabilização.
Lembramos aos associados que,  estando em dia com as sua anuidade, terão direito a desconto
especial nas publicações editadas pela SCB, conforme já informado no próprio ato de sua inscrição.

Mantenham atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber por e-mail periodicamente
nosso Boletim e outras informações.

Divulguem nossos sites a seus amigos e conhecidos:
• Todos os sites/facebooks em um só lugar: www.criacionismo.org.br 
• Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br
• Revista Criacionista: www.revistacriacionista.com.br
• Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br
• TV Origens: www.tvorigens.com.br
• De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.com.br (para as crianças)

Falem conosco:
• e-mail: scb@scb.org.br
• Telefax: (61)3468-3892
Acompanhem-nos também no Facebook, Orkut e no YouTube:

www.criacionismo.org.br 

Apresentamos  o  nosso  agradecimento  especial  a  todos  aqueles  que  têm  apoiado  as
atividades da Sociedade, tanto com o seu incentivo e sua presença em nossos eventos, quanto com
o seu apoio financeiro.
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